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A Funai praticamente tem 

abandonado as populações in­

dígenas que habitam as mar­

gens das estradas federais aber­

tas na região amazônica. Esse 

erro, segundo alguns antropó­

logos, decorre de um equívo­
co fundamental: o órgão cons­
titui frentes de atração para 
atuar em áreas que vão ser 
atravessadas por rodovias, mas 
logo após elas terem sido cons­
truídas e inauguradas, pressu­
pondo que a assistência n ão jí 
unais necessária, desmobiliza es­
sas frentes.

Mas é justamenle a partir 
daí que cias se tornam impres­
cindíveis, Quando a estrada es­
tá séndo construída, os índios 
evitam aproximar-se delas por­
que há muitos trabalhadores 
e muita movimentação Ficam 
observando, já  que esses acon­
tecimentos os fascinam, mas 
sempre de longe. Porém_ quan­
do a estrada é concluída e as 
turmas de trabalhadores são 
retiradas a estrada permanece' 
existindo como um elemento 
de atração. E’ aí que os índios, 
até então internados na selva, 
aparecem.

O incidente ocorrido no mês 
passado no quilômetro 300 da 
Transamazónica exemplifica os 
efeitos desse -erro. A estrada 
tem tráfego normal há quase 
cinco anos e, ao longo de boa 
parte de sua extensão, foram 
instalados núcleos de coloniza­
ção. A estrada, assim, foi “ci­
vilizada” . Por jsso, as turmas 
de .-trabalhadores contratados 
para penetrar na selva já  não 
s® preocupam com a possibili­
dade de existirem índios não - 
contactados"^ Há a suposição 

. de que, como 100 quilômetros 
de cada lado da estrada pertsn- 

- cem ao INCRA, desapareceram 
todos os resquícios do mundo 
isolado e selvagem que existia 
antes — e em boa parte con­
tinua existindo. A própria Fu­
nai parece assumir essa con­
cepção .

penetraram então na selva a 
partir do quilômetro 100 "da 
Transamazónica, e quando es- 
lavam a apenas 23 quilôme­
tros de seu leito foram ataca­
dos por indios ainda não iden­
tificados (jurunas ou araras). 
Três deles foram mortos, e os 
sobreviventes não conseguiam 
entender como podia haver 
“indios selvagens” a apenas 123 
quilômetros de Altamira, a 
mais importante cidade da re­
gião, e tão próximos a um lo­
cal onde trafegam automóveis 
e caminhões.

A CP1LM também não imagi­
nava um falo desses e, ao con­
trário dos :>rocedimentos usuais 
adotados ouando precisa man­
dar trabalhadores para a sel­
va, nem consultou a Funai. A 
delegacia regional do 'P ará 
também não poderia fazer mui­
to: a partir do momento em 
que a Transamazónica foi iau- 
gurada, a delegacia perdeu pes­
soal, com a transferência de 
sertánista* para outras áreas.

As frente; foram desmobiliza­
das e predeminou o descaso pa­
ra com o trabalho de aproxi­
mação com as tribos existentes 
na área de influencia da es­
trada, Apenas os postos, insta­
lados há muitos anos, conti­
nuaram funcionando, Para a 
Funai, a fixação da estrada eli­
minaria os fatores de surpre­
sa. Mas n incidente do mês 
passado demonstrou o contrá­
rio.

Mesmo a morte de três traba­
lhadores, contudo, não mudou 
substancialmente a atitude da 
Funai. Po ■ decisão de Brasília, 
foram suprimidos os recursos" 
do Programa de Integração Na­
cional destinados aos projetos 
indigenistas no Pará —  recupe­
rados anteontem, por ato da 

Presidência da Republica —, 
apesar de existirem cineo fren­
tes em contato com as tribos 
isoladas, arredias ou liostis. 
Sem os recursos, essas írentes 
pouco poderiam fazer.

A falta de verbas é ainda 
mais gravo porque o incidente 
demonstro-i que há grupos in­
dígenas insatisfeitos ou até 
mesmo revoltados com a exis- 
tencia da Transamazónica e dis­

postos E itacar os ■' nruicos” 
que penetrarem em suss Icr- 
ras utilizando a estrada. Tal­
vez esse ;;nha sido o motivo 
do ataque oos jurunas ou ara­
ras aos trabalhadores da CPÜM. 
Mas seria preciso entrar em 
contato com eles para de­
fender seus direitos ou evitar 
efeitos maléficos de represálias.

Os pou-os antropólogos que 
atuam jur.to ãs tribos indíge­
nas do Pará (formando a se­
gunda maior comunidade do 
país, após a? existentes no Ama­
zonas). contudo, estão desiludi­
dos com a Funai. Eles vêm de­
fendendo há dois anos a cria­
ção do Parque Indigena Kaya- 
pó, para abrigar os mil in­
dios que habitam a região en­
tre os rios Xingu e Fresco, 
muito cof.-;çada .pelos respon­
sáveis por projetos agropecuá­
rios em instalação, Até hoje o 
parque nãc foi criado, embora 
o processo tenha sido entregue 
ao ministro do Interior e te­
nha parecer favorável,

O p^rquí abrangeria 22 mil 
quilometros quadrados e seu 
tamanho talvez esteja crian­
do problemas. Alguns técnicos 
pragmáticos' e . empresários 
acham ess^ área muito grande, 
mas é preciso considerar al­
guns fatores que a tornam ne­
cessária: re o parque for cria­
do, será possível, com toda a 
cautela e picparo, transferir to­
dos os grupos kayapõ da re­
gião. .

A reuniã» desses grupos do ; 
mesmo trcnco, separados após 1 
conflitos internos e guerras 
com seringueiros, tornaria a 
experienc’a algo semelhante á 
do Parque do Xingu. E. embo­
ra a área pretendida realmen­
te seja'muito grande, há tam­
bém muitos índios. Segundo o 
censo de 1970, a vila de Gra- 
daus (nomo dado' ao posto indi­
gena do rorotire pelos técni­
cos da Fnndação IBGE) tem 
mais habitantes do que SãD Fé- 
lix do Xingu, que é a cidade 
“civilizada” mais importante da 
área. Os índios, que temem a 
presença éos brancos — e 
que acreditaram que a Funai 
criaria sua reserva — come­
çam a ficar impacientes c.>m a 
demora, qiie os antropólogos 1 
do órgão não sabem explicar.


